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1 INTRODUÇÃO
Vivenciar e ter contato com arte e com web desde a infância, treinou e tornou meu olhar um pouco mais crítico e preocupado com as questões visuais, e minha mente um pouco mais informada. Mas, diferente do que eu acreditava, não me tornou mais conhecedora de estética nem mais sábia do que o menino humilde (e com pouco incentivo cultural e inclusão digital) que morava na casa ao lado.
Depois de adulta, aliás, há pouco tempo, passei a entender melhor as relações que permeiam arte e web, e a diferença entre estética da arte e estética da vida. Veio assim, então, a vontade de me aprofundar nessas relações. Afinal, o que a web traz de positivo para a arte? Quais são as reais características, diferenças e semelhanças entre a estética da arte e a estética da vida? A arte influencia a percepção e as vivências dos indivíduos? Como a estética, vista como experiência, interfere na percepção de obras de arte e no estilo de vida? Como compreender o poder da web enquanto meio capaz de influenciar as experiências estéticas de pessoas no mundo todo?
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A pesquisa tem caráter qualitativo. Nela, construímos o embasamento teórico necessário para entender melhor as relações entre arte e web bem como para discutir sobre como tais relações podem, ou não, acontecer de forma positiva. Também foram feitas algumas análises do comportamento de uma amostra de indivíduos – envolvidos com arte e leigos no assunto – ao terem contato com obras de arte web-interativas (web arte). Além disso, ainda, nessa amostra se fez importante a aplicação de questionários visando abordar pontos mais específicos, não contemplados na análise de comportamento. Muitas dessas análises e questionários devem ser aplicados em nossas pesquisas futuras ao longo da pós-graduação.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos ainda são parciais, já que fazem parte da dissertação de mestrado em andamento a ser finalizada em dezembro de 2014.
Até o momento foi possível perceber algumas questões, tais como 1) a possibilidade da web mudar a percepção da obra de arte na era pós-moderna (DOMINGUES, 1997);  2) a constatação de que as peças interativas permitem aos expectadores/interatores fazerem parte da obra e, em muitas delas, ser possível perceber a obra como uma extensão do próprio corpo (alma) desse interator – questão muito discutida na cibercultura (LÉVY, 2006) – e, outrossim, o entendimento de como a estética pode ser vista, enquanto experiência, fora do âmbito da arte – afinal ela não é própria da arte – e como essa vivência estética está ligada ao saber sensível, esse saber “inelutável, primitivo, fundador de todos os demais conhecimentos (...)” (DUARTE JR, 2006, p. 14),
Ainda, foi possível entender porque a internet tem um papel tão importante para a web arte e porque – devido sua capacidade de permitir o acesso a obras de arte por pessoas do mundo inteiro em um período de tempo muito curto – a rede mundial de computadores é um potencializador e influenciador de experiências. Já dizia Jimenez (1999, p. 364), com base no pensamento dos filósofos pós-modernos, que “(...) as mídias tecnológicas aumentam a difusão das obras de arte junto ao público e favorecem assim uma renovação benéfica das experiências estéticas”. Acordamos que tais experiências, de âmbito artístico ou não, influenciam as posteriores vivências pessoais, modificando, finalmente, a percepção sobre a vida.
Ademais, nos testes realizados até o momento percebeu-se como as experiências artísticas e pessoais de cada indivíduo interferem na sua forma de interação com as obras. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A estética tem muito de vida e a vida, muito de arte. Relacionam-se, interferindo e agregando valor umas às outras. A web potencializa essas relações e permite que a percepção sobre vida, arte e estética atinja um patamar global. O saber sensível, proveniente das experiências estéticas e multiplicado e espalhado pelo mundo através da web, pode interferir nas vivências futuras dos indivíduos e torná-los mais críticos e, porque não, mais sábios.
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